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0 nosso jornal apr,sentando 
hoje como brinde aos seus Il-i-
tores, o retrato do nobre deputa-
do por este circulo, presta egual-
mente fasta holrexigem ao ta-
lento e illilstração do seu conter-
raile0 e amigo o bacharel Josl. D'A-
BREU DO COUTO D'ANioüINi Novm s. 

Lis al nins traços biographi-
cos, que podemos colher de sur-
preza, pare os quaes pedimos to-
(Ia a indulgencia do nosso bio-
graphado. 

JOSÉ, D'ADRrU DO COUTO I)'A,4io-
Riai NOVAES é filho de Alanoel 
Ignacio d'Amorim Novaes e de 
sua espoza a eam.a Sr. ,, D. Fran-
cisca Emilia d'Altr,•a e Couto, e 
natural da freguezia de Ballu-
gães d'este concelho, aonde nas-
ceu em janeiro do anno de 1856. 

Aos 9 anhos d'idade entrou 
para o collegio, então dirigido 
por Antonio Joaquim Pereira, em 
Vianna do Castello. 

TI es annos depois passou a 
frequentar no Lyceu de Braga o 
estudo de preparatorios que con-
cluiu aos 15 annos de idade. 
Lm seguida marchou para 

Coimbra e matriculou-se na uni-
versidade, cursando as faculda-
des de matliematica e philoso-
phia por espaço de 2 annos. 
Fm 1873 abandonou o estu-

do d'estas faculdades e passou 
a frequentar as de direito e theo-
logia, nas quaes se formou em 
1878, aos 22 annos de idade. 

Terminadas então as lides es-
cholasticas nas quaes grangeou 
merecidas distineções, veio o nos-
so biographado para Barcellos 
praticar a advocacia com o seu 
"Ilustro e não menos intelligen-
te irmão o bacharel Luiz d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes, dedicando-se 
especialmente aos negocios do fôro criminal aonde tem feito accusações e defe-
zas brilhantissimas como o attestam os annaes dos processos crimes do nosso 
concelho. 

N'esse mesmo anno entrou o bacharel José Novaes, na actividade política 
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sendo eleito v•éreador presidente 
da camas municipal em 4 d'a-
gost.o de 1878. 

Foi eleito deputado pelo cir-
culo de Barcellos em 21 d'agos-
to de 1881 e reeleito vereador 
presidente da camara municipal 
em 6 de novembro do mesmo 
anno. 

Educado no amor da família, 
é o bacharel José Novaes filho 
e irmão estremoso, dotado d'um 
caracterfraiico dispensa quasi dia-
riamente os seus honorarios de 
advogado e esmola com profu-
zão sempre que a desgraça ou 
a mizeria lhe estende as mãos 
mirradas pela fome, ou lhe apre-
senta ' os andrajos da desventu-
ra. 
0 bacharel José Novaes é que-

rido e estimado por todos que o 
conhecem, aquelles que o não 
abraçam como correligionario po-
litico, respeitam-n'o como homem 
intelligente e prestante cidadão. 

Nos debates que brevemente 
se irão travar nas camaras dos 
snrs. deputados, aonde o nosso 
biographado vae tomar assento 
pela primeira vez, terão os nos-
sos leitores occasião de reconhe-
cer que o circulo n ° 8 é di-
gnamente representado, havendo 
em cortes quem pugne pelos nos-
sos direitos e quem levante o 
mutismo que teve o nosso circulo 
na secção passada. 

As nossas palavras despidas 
do mais insignificante favor não 
traduzem ainda assim o fim a 
que as destinamos, penna mais 
auctorisada o deveria fazer, qui-
zemos dar . um testemunho da 
nossa consideração e respeito pe-

lo merito d'um vulto sympathico, d'um moço de talento, d'uni cavalheiro 
distineto e desviamos as galas do estylo, as flores, os edylios, a adulação em 
fim, para dar logar á voz da verdade, ao escripto simples, á descripção natural 
ditada pela consciencia. 

Releve-nos s. ex.a esta franqueza. 
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SECÇGO HTUE 
Governador civil — F' es-

perado nu dia 20 do corrente, n'es-
ta vida, o exm.° sor. guleil)ador 
urvil do disirivio, ale visita a este 
t;unr•l'Itii, e ao de E.IIalZetida'-

Ef mace— Uniram-se pelos laços 
do ivati inlouiu o nosso bom alui-
.,,o e concli_ionario, sor • lasse de 
Va.runrellus Bandeira de Wnlos, de 

I 1 l ;I . 1 111 It ' ' 1x 11 a  r Si... ,- 1 

+lia Auguaa lia CwIli,1 11achado, de 
'IU' ,\latia do Al)bade do, \ erra. 
0 no.su sincero parabcni. 
miovittniento de cadela — 

•Duraule a semana linda deras► en-: 
•traia nas cadeias tfesta vista as • 
prezas Mathrlde lgnez, hespaufiola,. 
do coneelbo de \sigo e Anua Fiau-
risca da freguezna de Villar do llon 
le, d'eale concelho. 
111reço dos ce.rcaes—O piv-

ço dos cereaes nu wercadu (lu 8 
do cort•t'ute há: 
Trigo, cada raia ou 17,373. 960 
M lho alvo, idem .. 60O 
Ïilifhão branca, idem 450 
D.,il0 •amarello1 idem .. X120 
F'ej•,10 .rrau,fo, lido 1,80 
i)ilo ❑cudo, ideia .. 360 
<.',enteio, idem .. 460 
Bitalas, idem .. .. 480 
Castanhas, idem .. .. 600 
3ionndmento—Dizeln de Lis-

fioa que por ialrialiva da o iciali-
dade do exercito voe abrir-se urna 
subscripção narlonal, a fim de se 
Ievanlar nu Campa de Santa Anua, 
ou dos lIarlpres da I'airia, uni mo-
nun)ento •o n►arechal Saldanha. 
Secção nova -- Do  pruxim0 

ntluiero em diante coinerareuios a 
publicar, era secção especial, uma 
série de- receitas e conselhos utels 
ú cconuraia doluestica. 

.1IAI as donas dc casa. 
,Doente—Tem passado ( ncom 

+m dado de laudo u vim? sor• k. . 
liadgero Ilamite•, digno admirais 
ti actor deste concelho. 

1F']' lrré,-ar : ào d esc>rd•o ?— 
De noio pedimos ao sr. dr. dele-
gado d'esla cumarra a disliºicla fi-, 
ºreza de dar cumprimento a Ivi, h 
ze du com que os autos e pal lAU 
pações que tem eni seu poder, Iç-
Mbam o devido andamento. 

E' caso para recornmcndarmos 
menos política e roais 

fillESPIÊIEI[1$3 
(ARTAS SI?:11,1 AES 

Poa'1.0, 113 DE 1)El t:mdrso 

U Porto sacode a lama (tas bo-
`tas e voe para •a cama ;p=Alnen 
te munido com tini tfrasco de aco-
nito e sivapisda)os dt Rigollul para 
afugentar Ou si urna enorme cons-
tipação. 

Vise-se aqui de feio e chuva, e 
teor isco de catharros e bronrhites. 
—Tem servido de assumpto pa. 

ra palestra a lentaliva de assassi-
nato pralicadu na pessoa do, snr. 
Gomes Leal. 

Alguns jornaes acreditam na ve-
racidade do facto, ouir'Us crevm que 
aquillo não passou de uma uial re-
presenlada comedia. 

A'eer•ca dIslo o «Campeão das 
Proviocias», depois de demever o 
facto conforme (- liegatl , ao seu co-
nhecimento, escreve o seguinte: 

«Não fazemos commeularios. Dei-
xamos narrar a hislul¡a, tal qual foi 
onvida dos labios 1) mos, o tio. 
seu companheira de viagem, que 
estava indignado contra o atlenla• 
do, alcunhando de covardes e ¡ n-
alígnos os seus ouriores, E como 
historia, se sonhessemos que não 
feriamos o melindre do sr. Gumes 
Leal, pedíamos licença para dizer 
que o illunite poeta Ni victima (!e 
UIU pezaJcllo, e que ou despertar-

se feriu— involunlariámente, é C,u 1 
ro na bancada que lhe licava perto. 

En) lodo o caso sempre nos a-
venturemos a declarar que é esta 
a nossa opii) i-,io.s 

I, um jornal de Lisboa diz o se-
guiate: 

«Fui pura WIlre o lelegmmma 
enriad0 ;til « D. de Nuficiasn, par-
th ipandu-lhe unta tentativa de as 
sassinalo contra o sr. Um= Leal, 
ao, passar pela.çstzríu, (10 Coimbra. , 
O poeta chvguu a Lisboa( lraa:cndo 
r• •• . I I '1 Itl uni •, allo na cahe••a r( i lr n de 

nn, lranibulh;io tio caminho de Ar-
re U sr. (fonies Leal s inha dor. 

inindll 11',11❑ banho e lautas vol 1as• 

eiva embando rum as suas glorias 
liai cas e lideraria., que fui do 
barro abaixe e fez mus gallo lia les-
Ia. n 

Em vista d'isio peide firmar-se' 
juiz<> seguro da vemd&do do tal 
,,llenladu ? 

Farça, pura terça representada 
por amores de baixo colhurno. 
Os jorn~ de que cumW os pe-

rigam anui.) . expliralu claranumie 
,•ouro é que um indivíduo qualquer 
l,i►dr, autr's de embarcar t0 com-
boio vw Catol► hlf, ter feito escala 
pelo aimazeui do Aleixo. 
—A cantara municipal d'esh) ci-

dade, elo vxilauldinaria re-

Iehrada no doiuingo pás>ado, fez a 
diNiribuição do, premiu Camões aos 
dois alemnos que mais se diain-
guiram na passada rpot•a de cxa-
ui+•c. 

Foram conlempladus os srs. Ar-
(h11r Noguvira Soares Fieira e Ri-
cardo Severo da Fon.eca e ( asilo, 
o primeiro cnru 40:000 rs. e u se-
gundo con) 20:000 rs. 
—.1 malfadada corveta « Sagres» 

Ia está outra vez em Lisboa, para 
descanso dos vadios do furto. 
—Faz bojo aunos o meu parti-

rular amigo o sr. Eduardo da Cus 
la Santas, dignissin►o con) iria ndan 
le dos bombeiros de Villa Nova (Iv 
(laça e tuuito digno, e acieditadú 
pioprietario da Livraria Civilisaçãty 

O'aqui envio um vwdml aperto'' 
de mão áquelle cavah4ieiro, felici 
lendo-o pelo seu a,aniversado na-
laucio. C. 

BRAG:1, S2 I)l; h117,E11jiG10. 

Cnméçn (1512 `rar•ta sob o imperio 
d'impres dos drrlorusi,•sünas, moti-
vadas i(da)s acuutecimentos dafol-
iiural semana: 
Um delles traz a npiaião pitLli-

ca d'esta cidade indignada pela in-
ju.tiça mideuie que 0 acompanha, 

Onero reporlar-me à transAren-
cia ullimaluel,le dadrt a 3 di,tiu-
cios olliciaes de ANnivria li 4 8, os 
sis. alferes Sirtas 1laehaa•o, Itosali-
no e Rodrigues. 

Uni Papelucho rathnliro que aqui 
se publica, graças a ampla liberda-
de d'inip►ensa, que ,disfru+°tan)ns, 
apnniun-os como aaaTlum,s das ac-
rusaçaies dirigidas ou. snr. coronel 
..Alves, hoje general. istn balou pa. 
ra que a intriga manejasse as suas 
cimas leidras e. sem curar de 
saber se o que d'elles se dizia era 
a verdade, procurasse afasld.os de 
titila cidade, onde lera as suas Ia-
milias e os seus interesses. 

Ntis, que ja por varias vezes [ e. 
MOS elogiado o snr. colunei Alves, 
Iamenlanws devéras que tis seus tia 
iões de geueral Tenham um ou iris-
Ic adurnb. 
0 que mais conlri.M e indigna, 

porque é infame, i, ver tine aQmem 
que eu por compaixão não aponto 
á execração publica, se rnnsIm sa-
tisR'itn com aquellas IranskOiencias 
que vieram lançar na desolação 3 
familias e levantaram) geraes bra-
dos dIndignação contra quem as 
promoveu. 

Repilo, isto é infame, e só pro-
prio d'almas nlicroscopicas e cara-
cteres hediondos que buscam na a-
dulaçàu e bypoclisia os meios dV-

levarem-se á custa dos espíritos no-
bres e impollutos que não querem 
vingar-se ás estultas iniposições do 
quem pela sua elevaria posíção se 
julga com direito a ser considerado 
inviolavel e pretende ingerir-se nas 
dllribuicões de todos. 

E' dtiro ver se a gente curvada 
pela inforluaio e sentir os desden4 
d estes espiritas pegílenos a crava-
rem-se no coração, quees Aias Ia-
nrinas metal Iras, 

F' MAN desespera ate, o ter a 
, , l 1 '1 I -., 1 l , IUI •' d da • uma f lia (lua no, i 

Ira, e inesperadaniente ter de aban-
donal.a para eni longes lerias ii 
Ilidir o etitranitos as caricias que 
ella nus pmdigalisa% esponianeas. 

iloje tico par aqui, o doe nãl, 
quer dizer que punho pmttu n'esle 
assut)pin. 
—Oulru arauledinenlo rondislou 

esta ! erra c prostrou na dar uma 
familia dislincla: foi a mui le du dr. 
:Alfredo Passos. 

lllediro di.,lindo e alma nubilis-
sima, Alfredo i'a•sos deixou na 
scienria uma lacuna que diMinmen-
lo sela preenchida e na família e 
amigos uma dêr que os arompanha-
ri na sua pvmgrinação sobre a 
terra. 

A' familia.do finado, que o ido-
lairara, enviamos a expressão do 
nosso profundo penar. 

—Monteai, don)ingo, repe tiu-se 

no theatro de S. Geraldu, d'csta 
cidade, a rcpresenb ão do drama 
—Gludas do trabalho—e da enino -
dia— Liberdade do, eusino—em be-
netiriu da actriz. Anna Candida. 
. Ua acloaes forain os acadert¡co& 

que iepresvi larani nu 1.° de De-
zembro e u desempcuhu fui corre-
riu. 

Aqui devia fazer untas reflexões 
á l)trecçãu do, Avalrn, cujo proce-
(ler nivrece ras, alas o i orreio 
está a sair e por•issu ficarão para 
a semana. 

1)1iI ,DATO 

POVOA DIZ VARZIII, 6 DE 

DEZEMBRO DE 1881 

(DO NISSO COnaeseaNDlMF) 

Eslãn .fi,chados lodos os difTrren-
IE>s vinulecinu'ntos, que se uffe-
rerra nl recenlao, publu:U na pe épo 
ra balnear, e com via, lermiundo- 
os passa Iernpos, que tão gratas re-
cordações nus ilW%ani. , 

Agora apenas * o vì; alguma pes-
soa mais Sor,iilea, 1otn;Inde, banho 
n'esia praia clu dias e a hinos leais 
convidativas. • 
—Admm-se no dia 28 do pas-

sado, peles sagrados laços indis, 
Inçeis, nesta villa, o acledilado 
clinico, se, dr. Joitu Ponho de Sou-
za Campos, èom 2 exm.° sura D. 
Lurinda Amafia de Souza Silveira. 
!ilha do, srv :lntouio Rodrigues da 
Cosia Silveira. Des+mus aos illas-
tres cunjuges um auspicioso e feliz 
enlace. 

—0 1.° de, Dezembro fui aqui 
festejado com um espectáculo de 
gala, dado pelas curiosos d'esla vil-
Ia tio theatro Sá da Bandeira. Pe-
la manhã e durante n dia perror-
reu as ruas unta Imios de tilusica; 

tio [ arde Amben) tocou en) frente 
da cantara. 
—Fechou-se n'esla vida a phir-

inacia Calbeiros, tine havia alguns 
rnezes se achava abeila ao publico 
na rua da Junqueira. Era adn)inis-
Irada pelo sor. AlcxandmâAuguMo 
d'Arauju. 
—Nu dia 2 do rorrentt! esteve 

nesta villa, de passagem para Fa-
nial¡cão, o Sr. ministro (Ias obras 
publicas, S. ex." chegou aqui no 
comboio ás 9 112 lioras da manhã, 
e não sahiu da gare. 
—lio dia 29 do passado estava 

um individuo de nume NarcUo Jo-
sé de Jesus, examinando uru re-
solver, quando este se disparou 
indo cravar-se o projeclil no peita 
de JulAU be Hourique, sendo-lhe ex-

trahido no hospital. Crê-se não ser 
de gravidade. 
0 imprudente Narcizo de Jesus, 

foi prezo. 
— Falleceu no dia 3 do corren-

te o Sr. (Ir. Julio Cezar Lopes Car-
doso, exiinio e joven delegado n'es-
ta comarca. A sua espoza incon-
solavel enviamos sentidos pezames. 

G. 
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F11AN(ASCO Antonio de B, ito Um-
po agradece por Psiv invio, em qua11• 
lu uniu► p(ide fazer Irmiia manei-
ra, a anelos os oxmf5 snrs , Unio 

vedvsiasin,08 rural► Secularvu'. que 
•e dignaram assistir ao funeral de 
seu pie<adissimo Paes o sor. Iirr. 
nardo Limpo da Fonseca, e bein as-
sim agradece aos que, por nutra 
qualquer foriva, Ibe mawfe-i;n•am 
nc seus peiarosns seulnneulos. A lu-
lha ranmagm uni lecunhedineniu 

profundo. 

AGIif.1d/I:C'1dQlI;9i'I"(D 

Os abasto assiguadas, tendo a-
gradecído já a lodos os exm."snrs. 
erclesulMicos e secubim, que se di-
gnaratl cnntptimen[al -os, por ocea-
sido d0 friHvcimenlo & sua vane-
niusa filha, irn)ã e cunhada Emilla 
Jlalbeiro de Magalhães, o a,sAik 
ao enterro d'ella nu reniilerin pu-
bliro desta vida, voem dar-lhes. 
lambem, por este n)ern, uni Iesli. 
innnhn publico da sua iuunensa 
1-briga•ã . C pluleAur-lhe., profunda, 
e. indelesel Ivronhel•illivulo 
A,miliu Crivas ele ANgUIU 8 
Adel,)ide :p(ilheiro de Alayalhdes• 

1'ill,Js-borrs 
Atina L'milia llolelho de Alaga-

lhrìes 
Aulonio .11rrll ehs) de Mayalhizés 

Villa•s-but(.s 
.l0agitiai Malheiro de Magalhdes 

Vidas- boas 
15; U':l breu do Couto d'Amorim 

.1'oeaeS 

AGItg:9 fIDI';•'1:101I: •'g"O 

OS abaixo assigr,ados agradecem 
a Indas as pessoas qu(i lnuiaram 
parto na sua dôr por orca.i;io do 
faliecimenlo de Anionio Luiz ire Cm-
salbu, e.loim , gemo o cunhado dos 
<i'natarius. bens com(> ns que pres. 
cind,ram lati remunerações de tra-
balhos — a todas - protestando unl 
—lande recunilveinieniu. 
11at•ia lida de ,llacodu , Carvalho 
Jose Antonio de ,1laredo 
Aniudo ,Wilins de Souza Lima 

0 Pedro Aninnin BPrnardi-
no Barb+isa, D)uiingia 9lonuel 
Barbosa, Murin de Jesus Barbosa, 

Anna bngána Barbosa da fre-
guezia de Ardegão, e Luiz An-

gusto Barbosa de Ituriz ; e Fran-

cisco :Manuel Barbosa d,i fre. 

guezia de Mondirri penhorados 
todos em extrema pelas ,mui-

tas provas de consideração e 
eslima que, durante a curta 
moléstia, passamento e enter-
ro de seu sempre chorado o 

saudoso irmào llenrique Manuel 
Barbosa, receberam de muitos 

exm."' snrs, eedpdasticos e 
cavalheiros, nnmeadainente os 

exm.w snrs. Abhade de Itoriz, 

Abbadc de Vilurino dos Piács, 

Abbade de Ballugties, Prior de 
Cossourado !leitor de Cabaços, 

feitor de blarrancos, Parocho 

de, S. Lourenço do Matto, e 
muitos outros dignos clerigos, 
que, gratuita e generosamente 

assislirarn aos offücios finnes 
na Igreja de Santa Maria de 
Ar(legáo, a aos exm.°' snrs. 
dr..lusts d'Abreu doCouto d'Amo• 

rim Nuvnes, José de Mello d'A. 
bren e Lima, e Manuel Ignn. 

cru d'Amoriiii Novaes e a todos 

ais nutras cavalheiros, final-
rnen[e. que, assistiram ao dito 
funl•rol, e bem nssirn a todos ` 

lis illusires philarmouicH MU'M,. 

Gierorr) parte do orchesla; w, 
cupi ira, a lodos` 
pns,ibilidade do t luzérc•üi PeS• 

-, 
sualmenb% agrndviv,un por t,iie 
in ,•i,, profuudatne.nie -reconhe-

cidos. 555 
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Rerebeu um excellenle sortimen-
to de fazendas pra¡►rias da emoção, 
taes 401110, panos, cazimiras, tanlu 
naciunaes, rumo franceias e ingle-
zas, cheviotes e picolflhos, e varias 
outras fazendas tanto para factos de 
homem como de senhora. Ila lam-
bem tini variado sortido de morins, 
panos famílias e famosos, o panas 
rl ils, o que tudo vende por preços 
murta ramwveìs. 

ITTENOG 
0 presidente da junta de 

parochia da- Larcellinhos.—Faz 

publio, ilu", lehtlo mino esla-

vo annunciadai, entrado em 
pracn, no adro da igreja da 
inesiria fregueziti, a obra de 
ferreiro para o cemitério em 

ennslrurç;ì0, e ião convindo o 
Iiinço i,ll'er-ecitlu, volta nova-
nlenl0 à praça, a arrç'malaçào 

da obra referida, no dia 13 

do corrente, pelas dez horas 
da nianh;ì, no referido adro (ia 

igri•ja. — BarevIlinhos, 13 do . 
d smvbro de 1831. 

0 presidente` 
371 Custodio ela Costa A. Ferraz, 

AVIVO 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives na rua Direita- d'osta vil-

as, faz publica, que se encarre. 
ga de toda e qualquer obra per-
léncente (i sua arte. Declara 

lambern, pura evitar alguma . 

cMuinnia, que toda a sua obra 
será nuwcadn pelo contraste, e 

ál(srn il'isso firmada coa) as ini-

rines J. S. S., responsabiliznn. 
da- se por todos os úbjeclos por 
elle riribdos. (to 7) 

ASSOCIAÇAO H ANITARIA DE 
SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. socios 
d'esla benemoHm assaciacão e alais 
pessoas para o ca-
so de pretenderem o ct mprimenlo 
de qualquer obrigaçã6 ou exigencia- . 
social e para ludu quanio, diga res- 
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se - convenientemente 
ao 1.° sceretario, o° Si*. Fernando 
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dó Figueiredo, morador em Barcel-
linhos- rua Direita n." 1. 

O presidente da assemblea geral 

?1J 1NnEL LCDGERQ G. A. DE SÁ RA!HIM`S 

HOBiO aGBiCO•G E 
f•ORICUIiVRA 

DE 

Tit.1\CISCO DE (' AULA BRANDÃO 

RCA DE CAMõEs-PORTO 

Á0,áhanl *( te che;ar dirvelam('nt(, 
.dé"fl((Ilaíníta, ceb„Ias de .la,•inlh„s, 
'1'ülil•a's,° 1':xias, Sl a(asi,, ben► como 
t•a,r,,r•• dr,;i;a•ynuurul„s, ele.. clr. 
O• ((al•tl!(ro ;;gral n." (1 ciwa-se 

f)•rílis` a ruem u íl j;u•. 

1:ditos ele 30 atas 

Nojuizo de direito e Orphãos 
d esta comarca de Barecll,1s, 
enrtorio do escrivão do 3." ofli-
cio, Andrade, correrO editos (h, 
trinta dias a chamar os cre-
dores e h,gatarios incertos ou 
desconhecidos feira da comarca, 
para assistirem, giterendu, aos 
termos do inventario n que se 
procv(le por obito de Rnza Lo 
1►rs, viuva, da I'regu('zi,, d,- 1'on 
le-boa, - v em hiirn►onia com 
c► a•rligú 204> tio Codigu Ci-
vil e 1ti 1." (10 artigo WW do 
Coligo do I'rocrsso Civil---i►ar-
-Cellos, 25 d,' novembro de 1581. 

1'erilignri. 
0 juiz- Mocha Fradinho. 

0 escrivãn 
:565 Paulo A. da Rocha Andrade 

.1;1►I` ON DE 30 DIAS 

NO Juizo dh 1)ireilo e Orphãos 
d'csta comarca de Ba reei l„s, 
cortorio do eserivilo do 3." ofli, 
rio, Andrade, cnrrern editos de 
trinta (] ias, a chamar os c red„-
T(Is ,' legatari „S 1liC,lrtoS til, 

clescc,ciliecidus, fira da comar-
ca, ,liara assistirem, queren-
do, aos termos do inventori„ 
o que se proeMe por fallVei-
rn(Into de 1liguel da Silva Mar-
<lues, de Villa Chiì, em harino-
nin com o artigo M8 8 elo co-
digo civil, e 4.° do artigo 

d.) codigo do processo ci-
vil.-Uarcellos, 8 de novembro 
de 1,881. 

Verifiquei. 
0 juiz-- Rocha Fradinho. 

0 escrivão 
,,560 Paulo A. da Rocha Andrade 

EDITOS DI- 30 lt►IAS 

NO Juizo de Direito e Orphàos 
desta coiilarca de Itarcellos, 
cariorio do escrivão do 3.° o(Ti-
cio, Andrade, correio editos de 
trinta dias a cli amar os cre-
d(ires e lehntari,)s incertos ou 
dcsconh(•cidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inv,•utorio a chie se 
procede por fallecimento deTh( 
reza Mearia de :Araujo, de 1'0l 
me, ent hariwiniu cnin o (ir-
tinn 20 8 do Coligo Civil e •t 
Ì.° do art.' W i doi CndlaO dn 
1'rncesso Civil. - Bareellos, -s 

d(; (outubro de 1581. 
1'(rilign(i. 
0 Juiz - Rw•ha Fradinho. 

0 Escrivão 
567 Paulo A. da Rocha Andrade 

I:1►ITOS D1: 30 DIAIS 

•0 juizr► de direito e Orphrios 
d'esta comarca de Barcellos 
cartorio do Pscrivão do 3.° ofli 
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e 1(gularins incertos ou 
dt'scoiiiiveid,,ti fóra da comarca, 
para assistircrn, querendo, aos 
lertnos do inventario a que se 
pr(•vede- por ululo de Maria 
Joatnna, do freguezia de Re-
Inelhe,- e eni harmonia com 
o artigo 2048 do Coilign Ci-
vil e \ 4." . lo artigo 06 do 
C(,digo (lo I'roet•sso Civil--Bar-
cello§, 30 de outubro de 1881. 

1'eriftquei:  •. 
0 juiz-(tocha Fradinho. 

0 ecrritãn 
561 Paula A. ela /tocha Andrade 

1:ditos de 30 dias 

N0 juizo de Direito e Orldiãos 
ti eslo coimlrCil dl` tlrt'1'IInC 

cartorio do escrivão do :3." offi 
ci, ,. Andrade, correm editos d,• 
trinta dias a chamar os credo 
reá e legm frios incertos ou 

descoiih(,cidns, fóra da cornar 
ca, para assistirem, queren-
do, nos ternos do inventario 
a que se procede por folleci-
rnento de Anna Rodrigues, fre-
guezia de Cristello, era harmo-
nia com o artigo 2048 do co-
dign civil, e 4." do arligol 

696 do codigo do processo ci-
vil.-Barcellos, ,8 de novembro 
de 1-851. 

Verifiquei. 
0 juiz- Racha Fradinho. 

0 Pserivão 
:163 Paulo A. da Rocha Aºidrade 

o FIACRE N.O is 
No dia 21 do corrente mez. sairin as primeiras fo lias d'este romance. 

Ultinia pabli(•açsinde Ullin►a imblicaçãude 
X,%VIER DE MONIEM 1.' [' arte-Um crime mysle- XAVIER DE MONTEPIN 

ornada com terioso ornada comprimorosas estampas primorosas estanpas 

francezas 2.e [) arte-A orphã francezas 
versão de J. de 3.° Parte-Justiça ! versão de J. de 

Dlagalhãcs Magalhães 

H TE E 30 Dias 
NU juizo & Direito e Orph;ios 
d'esta comarca du Barcellos, 
cortorin do escrivão do 3.° offi 
ci ,,. Andradp, correm editos do, 
trinta dias a chamar os cre 
dores e legat,lrios ine(-rtns ou 
descorihecidt►s fúra da comarca, 
para assistirem, querend,►, aos 
ternos do inventario a que se 
procede por fitllecirr►enlo de Lui. 
za silves da F„,)seca, (1(! blllha-
zes, ern harmonia com o ar-
+irn 20418 do Codi;•o Civil r 
í.° do art.' G96 do ('adir=o do 
I'rncessn Civil. - Barc, Ilus, 2(.1 
de novernhro de 1581. 

V( ritiquei. 

A todos os assi=nantes 
Vista„ da, Prata do Commercio (Terreiro do faço) em todo o seu con-

junto, beio•còma da parle do Pejo, fronteira a mestra L'raça, impressa 
ent, superior papei .cartão do grande formato. 
Cada prospecta dá direito ao premio de 4:x:000 réis 

pela • loteria 
Empresa editora-Serões Ronlanticos-de Betem & C.,, rua da Cruz 

de Pau, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

0 luiz-(tocha Fradinho. 

0 Escrivão 

56^3 Paulo A. da (tocha Andrade 

Editos de 30 agias 

PELO Jtsizo de Direito , d'esls+ 
coniarca e ci loriu do)2.° () tr. 
em, de que é escrivão Silvei, 
correra editos de trinta dias, o 
citar todos os credores e lega-
lar•ios do finado illignel da l il-
va, de St." Eolalia de Riu Coco, 
e ris desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, para dedu-
zirem nn inventario o direi 
tu que tiverem, sob p(•na, de re-
velia, em cumprinientodo para -
;ropho 4.° do art." 696 do co-
digo do proe. civil. 

Verifiquei-- Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

570 Manoel Francisco da Silva 

N O dia 18 do corrente, pe-
las 10 liaras da manhã, ► por-
ta do tribunal judicial e pra-
ça publica, desta villa, se teia 
de proceder á venda e, arrenta-
toção d'urna cata te rrea com 
duos saltas, cozinha, cubvrto e 
junto doas p,, q(i(-nos lerrenns 

de hrlrta com arvores avidad,+s 
lata e fructeiras, silo no lut=ar 
do (.) rateiro, da freguezia ( 1,• 
1',,rilhiil, foreira pelo haver dr-
cliirii(ll) o l'x('erata,l(► o ,t()s(-

Antonio de Oliveira, da fre 
guezia (1e Aldeu, cair► 52 litros 
1 19 m il,, milha artes+r( Ilo, ava 
liada lnura-
dus, sem este ab:itimrnt,►, tttt 

quantia do 1 11:200 réis e por 
que no dia de lionívii entrasse 
VIII praça por esta goautia na(, 
houvesse (luetn lançar quizesse, 
por isso ter•: de entrar nova-
mente no dito dia, 15 (lu cor-
rente, pela iini,ta(le do valor 
que é 55:600 réis e . isto nl► 
execoçao Ilypothecaria que , 
juiz e ofliciaes da confraria das 
Alinas, de Creixoniil, move a rendimento annual 1:500. E em 
11a+nì•e1 de 1lagalhã,•s Queiroz, larmonia com os are."s 760, S4", 
da freguezia de ferilhal. Pelo e seus g é 882 do cod. do 
presente são citados lodos e 
quaesquer credores, senhorios 
V Cellstlistas, certos e incertos, 
para virem assistir iã praça e 
arrernalaçào, querendo, e azar 
dos seus direitos. -- Barcellos, 
12 de dez(nwko do, 1881. 

Verifiquei a (- xar(•,io. 
0 juiz de direito - Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

(:ditos de 30 dias 

PELO juiz,) de direifi) d'es 
ta comarca e carlori(► ( to. 3,0 
•fficio, esciivai,) Andrncí(',. cor-
reu) ,•ditos d(' :30 :lias, a cnn-
lar, da publicação do ulliti-►o 

onnuncio, citando todos os [)(, rdeiros ir►cl rios do fallveido Joào 

Alves de Lima, solt(•iro, inaior, 
funilviro, morador que foi: na 
rua :Nova dos Lonfern(irus, des-
ta villa, para- na 2.a audiPn-
cia deste juizo, posterior ao 
prazo dos •editos, virem a este 
mesmo juizo deduzir a sua ha-
bilitaçào, sob pena de. declarar 
vaga para o estado a heranca 
do dito fallecido, . rins termos 
do arL 691 2.° do . cod. do 
proc. civil. As audiencias n 
te juizo icem Jogar no tribu-
nal d'ellas, sito no largo . do 
Praça, desta villa, às terças e 
sextas-f(,iras de cada semana, 
pelas dez horas da manha, i~ 
sendo dias feriados ou sartii&-
cados, pois sendo-o se transfe-
rem para os inlmedlatos, se 
lambem o nao furem. - Bar-
cellos, 1 de dezembro de 18S 1. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito - Rocha 
Fradinho. 

Escrivão 

569 Paulo A, dez Rócha And,•ade 

568 Alanoel Francisco da Silva 

NO (jia 13 do corrente mez, 
p('Ias 100 horas da manhaì, nu 
tribunal judicial d.'esta v,illa, se 
tem` de procedvr;.no orrenda-
inento,, dos rendimentos dos 
bens de raiz perl,•ncentes aos 
atizeCltes Ddn►ingos e Pedro), no 
inventario de sua irinà liaria 
praza Rodrigues, viuva de An-
[onio. Gonçalves Conde, do fre-
griezia de lioriz, cujos bens 
são os seguintes-bens perten-
centes ao ni,zente Dorningos-
um campo de terra lavradia, 
denominada o Eirogo, com ar-
vores de vinha e rnalto, com 
madeira, tapado sabre si por 
paredes e valias, avaliado como 
allodial em 130:000 - uma 
leira de mano na botica das 
Cachadas do Rego, avaliada co- 
mo allodial em 48:.000-uma 
leira de t(,rr.a,.inculta corre um 
pinheiro grande. em 2: i 00 -
oulra leira de malto com pi- 
nheiros no sitio do Carvalhal 
em 18:500- outra fira de 
mano com pinheiros ao nas-
cente d'oquella em 24:0W.)-
todas no limite da freguezia 
de Santa Alaria do-. Gallegos, 
sornmão todas estas proprieda-
des X22:900 pagão de pensão 
annual a Gomes da Costa, 11'esta 
villa, duas razos de pão meado 
milho alvo e centeio ou 3 á 0, 
-e unia galinha que importa 
no capital de 83:500 e obatidu 

ARREMATAÇÃO 

fica liquido 13 7:100-rendi-
mento annual 6855- uma leira 
lavradia denominada n Corte-
lho ela Charneca, c,►rn arvores 
,lo vinho, sita no lotar de Fon■ 
lello, freguezia de Roriz, ava-
liada com abatimento d'urna 
gs+linha que se paga a Anto-
nio (talha em 50:000-rendi-
mento annual 2:500-o cor-
lelho ele Barreiros, lavradio 
com arvores do, vinho em 6:000 
--na agra de Paredes uma 
l(- ira Livradia avaliada em 
21:000- na mesma agra um 
cortelho dn terra lavradia com 
arvores de vinha junto no volto 
ern 20:0 0 - sommào estas 
3 prnpriedades a quantia de 

10'KI00-pagão de pensão an-
nual ama raia menos uma 
maquia de centeio ou 16,2GG 
-e igual medida de milho al-
vo que importa no capital de 
' 15:000 e abalidoGca em S9:000 
-bens di, raiz allodiaes per-
tencentes ara auzente Pedro-
orna propriedade denominada 
Cortelho do Rio com arvores 
de vinho, sita no freguezia de 
Roriz, avaliada em 30:000-

proc. civil, se fez o presente.----
Ba►rcellos, 2 de dezembro de 

Verifiquei 
0 juiz-ltocha;Tradlrih0 
0 escrivão dá 3.° nfTìcio 

556 Paulo A. da Rocha Andrade 

N0 dia 18 do proximo mez 
de dezembro, pelas 10 horas 
da manhã, à porta do tribunal 
judicial d'esta villa, se tem de 
proceder à arrematação do pre-
dio seguinte- na freguezia de 
Alvellos, do lagar do Senhor do 
Ga lio, unia propriedade deno-
ininada Quinta do Senhor do 
Gnllo, que .se. compoem de vaza 
torre com seus commodos, e 
junto terra lavradia, com ar-
vores de vinho e fructa, per-
tencente ao canal de 1). Maria 
.José de Vasconcellos Bandeira 
e Umos, desta villá, por assim 
o haver resolvido os interessa-
dos, no inventario de maiores, 
a que por este juizo se proce-
de por obito da dita inventa. 
riada. E por este, tambem são 
citados todos e quaesquer cre-
dores, para assistirem, querem 
do, á arrematação.-Barcellos, 
30 de novembro de 1881. 

Verifiquei n exacção 
• 0 juiz de direito-Rocha 
Fradinho 

0 escrivão 
559 Manuel Francisco da Silva 

ABREI1GiAÇAO 

IMUlETH0D0 
DE 

Na Associach dos Jornalistas e 
Escriplores Poriaguezes em Lisboa 
o sucio, autor d'este novo metbodo 
de ensino simulianeo de leitura e es-
cripia, vae proximamento abrir um 
curso para anall,habetos a fim de os 
habilitar a escrever e a lêr em cur-
to espaço (te tempo. 
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Debaixo de ennlrato postal com os gnyernnc de SS. 1111. do Brazil e 
;lã- dlclanhhl, Lara a rondu(•ção ( Ias nwK(s 

Com oxee1 elites a(-eo til InotlacõvS pa1 a passageiros de 1.° e 3." classe 

i:•trs paquetes recebertl passal,crns por lrasbnrdo do Ilio ( Ii,.lanen'n, 
pata Pa--»a N.ani,.a nio Grande dto CAI e 

Poã,to A2e•,re 

►Y- •sD•i •, /•YJ•.J •ilGi a;•RJ wi•YmY•• 

PARA. l.a (. L SSE 3,a CI. 1-SSL 
R;Ihia  7'20000 365000 
liio de Janeiro   518000 31;8000 
Sanlus ..   90$1100 40,};;00 

Incluln(lo cama, ioopa de rama, boa contida á pmtugueza, clllllo, 
aSsl,ì+'orla Illediva t' ser•lc.o lie rrla(I • S. 

(,il(Ilinho de fPl'rll do Porto .I I•Isbnil na l'lilti$e I'('ZI)vell('a G2 A11 ,e4 
G•,.3iseete—a sair em 5 de outubro para a L'.lhia, l(10 de Janeiro e 

Santa, 
Para passagens ou mais esclareeiInel)toS, com I. 

J. a • 1, 9 
,1eenle 

57, ria lios Inglezes, Porto, Em Barcellos—Rua Direila n.a 55. ( 31 

11•'3]s1'J5 
i 

G ,k R '1 b. ânhf BAFAD 0 N,' 

Unico deposito onde se ve(idem n'esla vinhos (Ia 

desde inhos de rr ezíl (Ii: 5,a qualidade filé Vinh os 
,511Oerlores. I1(líl 

ORNW •E . UM Rj PACIFICO 

3.a 
)•ei•SH.àIId9•DIleed9..   40:000 67:500 
3 lhdo  40:000 67:;;00 
1110 de olaneiro   40::;00 81:000 
Nifoendevidleea  49:;;00 90:000 
vale araizo   90:000 20x':500 
Als•ieat  90:000 207:000 
lisla y e C.nlláto  90:000 223:000 

Seul augmento nos preços das passa ens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio tlo l3razil, poderão seguir, (luerendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no liloral do Brazil, sendo sustentados no Ilio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de, demorar-se alli á espera de 
transporte para o porlo a que se destinam. 
A li›.w" a4enlra l).ar.a II.isl)o.a ºadi e.acmnâdnlio doe feil•ri•o, é -r.af.is 

AGA3<,',X `EN—En) Lisboa: E. Pinto Basto cC C. a, (;aes do So(1(é, 64 
—tio Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Lano d(" S. João Novo, 10. 

Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilheles de, passagen) nas 
gaviwias e nas lerras onde a Companhia leni corrrspOndeules. 
n.areellos-0 sr. Francisco José ferreira de Faria. (32) 

C•^•Eltltá•IIBII:fl ((>•IIJ3i@••:NA11; 

Para o Rio de Janeira, illnntevidea, Buenos- Avies, Valparaiso, Arira, 
lslay e Callao, locando allcrnadanlcule cal I'crnan,bucu o Bahia 

PIQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.-FLIRAS, DE 1;i E.11 15 DIAS 

IIr•ltic3at l,nl rJ de setembro—Em dir•,•ilura ao Ilio de Janeiro 
» 2:3 n —Coai escala por I'crnarul)uro e Bahia 

W ostoçi  n 7 de outubro — Em dlreilt►ra ao Rio de Janeiro 

••••••rrTTr WWn••{¡:®•Nee1••••̀̀U:ç•1 •p y••1q'•.••peD •D•ç': p•,••áe:e•,p••1••DA1•(•R .•-p E 
'9UIi•i1lH•lìCVY.7 W'r31IP .YY•4iE.yi iil IE li4'g,. tcl I••IY.9'®aD :®1`O w'itiH.ls 1••A ràl Y 

CLASSES 
2 .a 1a 

90:000 
99:000 

112:';00 
13'•:()00 
301:500 
315:000 
337.500 
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FAL`UIICA DE CONS S lO:I≥•VAS :O Of.Ii191:N't4'IICIIA 
IF-M 
RII1 ■ Ilr•i`I I/ 7. I•• IIiI•--1 -3 

C. MENERES 
" 

C. 
®D Wr 0II'II•IiD 

Deposito orn 13,Ireellos li ,> estabelecimento de Francisco José 

L'cnlcl d'Ulivcira, rija Direita n." 515. 

Tcm grondv varivd.lde (,til compota de frticlas, fruem secca, 

doces, I(Ir(iInes, (1 conservas d( carnes, p( ix(s (' mariscos. 

Precos baratllsllllos. 
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m,•OS PODTDS DO mII E m DA nm 
En) 3 di, cada mez sabirá I)E IASBOA um d os )taqueles 

d'e• a companhia para o Rio de Janeiro, Nlonlevi(leo e 13ue-
no.-Agres. .• 

En, 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro c Santos. 
Elu 28 para Pernambuco, Maeeiú, Bahia, Rio de Janeiro e • 

Saulus. 

Areeilam-se passagens a pagar a praso. 
A expev3eaneia de alais de 28 armas tem feito com 

que os paquetes ll'esla c ompaul►ia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejaul couheelolos pela regularidade, velocidade 
e segurança ex+ .vpelonal; alem 11'isso pela llnlpeza, boa or-

(Iem, bola tralalp('nlo e a(•('o111n]odacães a bordo, e pelos me-
Ihoranlenlos aliais modernos lanlo para a hvgiene como para 
a collllnodidade dos passageiros. 

Abordo tios palltletes da ilALA REAL INGLEZA, os pas-
sa;,eiros leen) gralis cafua, roupa de cama, comida cosinhada 
por rosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assislencia 
medica, serviço de criados e oulras despenas, assim como o 
lr'ansporto de comboyo lie Bar('ellos alia Lisboa. 
Traia-se no Porto na rua dos luglezes n.° 23 e enl Barcellos com 

PA-QUETES PÂNIX 0 BRAZIL 
SAIIINDO U11 NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 24 I, 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAHIA, R10 DE JANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

INIARANl1Ao E CEARÁ 

Grande i•ed cieç.ïo de Ilireços 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas o 
allemães. Dá-se aos passageiros exeellente tratamenlo comida, 
vinho, beliche; e todos os paqueles tem medico a bordo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO FORTE c• C.a (418) 

hMIILvsA CAMO)ES—LAitco nu Apoio 


